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Abstract 
 
The Abrolhos Bank is a 200 km enlargement of the 
Brazilian continental platform, with about 46,000km2, in 
which there are extensive mangroves, seagrass and 
algae bottoms, submerged and emergent coral reefs, and 
a group of small volcanic islands. Located off the Bahia 
State coast, the region encompasses the most extensive 
and richest coral reefs in the entire South Atlantic. 
Besides holding a representative assemblage of the 
Brazilian-endemic coral reef fauna, Abrolhos’ reefs 
present unique morphological attributes, growing as 
mushroom-shaped pinnacles that are locally known as 
“chapeirões”. Despite the region’s relevance, critical 
knowledge gaps, such as habitat mapping, still impede 
the sustainable use of its natural resources. In order to 
get more information about the distribution of non-
emergent reefs, a Klein 100Khz Side Scan Sonar model 
530 was used in selected portions of the bank’s shallow 
continental shelf, comprising 100km of profiles with lateral 
ranges between 100 and 150m. Transects across the 
Parcel dos Abrolhos and the California Reef, within the 
Abrolhos National Park, showed that these reefs are 
larger and more structurally complex than previously 
thought. Other unique reef structures outside the National 
Park were also found and recorded. Although not yet fully 
explored as a tool for habitat mapping and conservation 
planning, the results from this preliminary survey 
demonstrate  that the side scan sonar is one the most 
important and promising tools for baseline assessments 
in coral reefs.  

Introdução 

Abrolhos representa um modelo de recifes único e sem 
similar, composto por diversas espécies remanescentes 
de formas do Terciário, adaptadas a águas 
excepcionalmente turvas (Leão, 1986; Leão et al., 2003). 
A região representa a mais extensa e rica área coralínea 
do Atlântico Sul, apresentando diversas espécies 
endêmicas e recifes com formas de crescimento únicas 
em todo o mundo, localmente conhecidos como 
“chapeirões” (Leão e Kikuchi, 2001). Werner et al. (2000) 

e Moura (2002) chamam atenção sobre a necessidade de 
medidas urgentes para conservação dos recifes 
brasileiros, tendo em vista os altos níveis de endemismo 
(30 a 50%) concentrados em apenas 0,4% da área total 
de recifes do planeta, face às altas taxas de degradação 
constatadas. Além de recifes coralíneos, o Banco dos 
Abrolhos, com cerca de 46,000km2, abrange áreas de 
manguezais, bancos de algas e fanerógamas marinhas, 
recifes emergentes e não emergentes, bem como um 
singular conjunto de ilhas. Apesar de sua relevância 
como “Área Prioritária” para conservação da 
biodiversidade marinha brasileira (MMA, 2002), diversas 
lacunas no conhecimento científico ainda dificultam o 
planejamento para conservação desse mosaico de 
ecossistemas (Sale et al., 2005) O mapeamento dos 
habitats mais ricos e produtivos, como os recifes, é 
restrito às formações emergentes ou quase-emergentes, 
detectáveis através de aerofotogrametria e / ou imagens 
de satélites. No entanto, as formações mais profundas 
estão fora do alcance dessas ferramentas e permanecem 
mal conhecidas, inclusive quanto a sua localização e 
extensão. Visando prover a base necessária para 
estudos sobre a distribuição das diferentes assembléias 
biológicas que ocorrem na região de Abrolhos, foi 
executado um levantamento geofísico com sonar de 
varredura lateral, em perfis selecionados a partir da 
análise de cartas náuticas, imagens de satélites (Prates 
2003), mapas de sedimento de fundo (Mello et al. 1975) e 
informações anedóticas de pescadores (Figura 1).  

 
Figura 1 : localização da área de estudo 

Figure 1 : map of the studied area 

Métodos 

Para os levantamentos geofísicos foi utilizado um Sonar 
de Varredura Lateral marca Klein, modelo 530, 
freqüência de 100kHz. Foram utilizados alcances laterais 
entre 100m e 150m, perfazendo-se cerca de 100km 
lineares de perfis de sonografia, distribuídos ao longo de 
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quatro áreas de interesse (Figura 1). A utilização deste 
método de investigação ocorreu tendo em vista as 
limitações das demais ferramentas usualmente 
empregadas, permitindo a identificação da disposição e 
distribuição do recifes na superfície de fundo. O Sonar de 
Varredura Lateral está baseado nos princípios de 
propagação e reflexão das ondas acústicas e constitui-se 
numa importante ferramenta de investigação indireta no 
estudo de áreas submersas. Permite, a partir da análise 
do padrão textural dos registros de campo, a caracte-
rização da superfície de fundo, possibilitando o mapea-
mento dos contatos entre as diferentes fácies sedi-
mentares da superfície de fundo, o contato entre os 
sedimentos e os afloramentos rochosos subaquáticos e, 
no caso de estudos hidroviários, a localização de 
obstáculos à navegação como embarcações naufra-
gadas, chapeirões recifais, etc. O registro obtido por meio 
deste método lembra, sob alguns aspectos, uma 
fotografia aérea que não pode ser obtida na investigação 
de áreas submersas, tendo em vista a forte atenuação 
dos sinais luminosos na água. Vem daí a importância da 
Sonografia na investigação destas áreas, pois, utilizando-
se de sinais acústicos de alta freqüência (comumente 
entre 100 e 300kHz), permite a caracterização detalhada 
da superfície de fundo. A Figura 2 ilustra o princípio do 
método (geometria do arranjo entre fonte de sinais, 
sensores e a embarcação) e a Figura 3, a geometria dos 
registros (sonogramas) obtidos em campo. A Figura 4 
mostra exemplos de registros de campo obtidos por meio 
deste método. A análise dos dados obtidos da sonografia 
contribuem também diretamente para a otimização do 
planejamento dos demais ensaios comumente realizados 
na investigação de áreas submersas, tais como, 
amostragens de fundo e sondagens. 
 
 

 
Figura 2 - Princípio do método de sonografia (Souza, 1998) 

 
Figura 3 - Geometria do registro de campo (Souza, 1998) 

 
             1                           2                               3 

Figura 4 - Registros de campo obtidos por meio  do método de 
sonografia ilustrando superfícies de fundo com texturas distintas: 
(1) textura rugosa correspondente a fundo basáltico do 
Reservatório UHE Ilha Grande-Rio Paraná; (2) textura homo-
gênea e lisa com preservação de antigas curvas de nível no 
Reservatório Capivara, Rio Paranapanena,SP (3) textura mista: 
afloramento rochoso na porção central da figura cercado de 
sedimentos arenosos (canal da Ilha Comprida, litoral sul de SP). 

 
Figure 4: Data from side scan sonar showing different surface 
types detected by sonar: (1) rough surface, representing basalt 
rock at the Ilha Grande Dam, Parana river; (2) homogenous 
surface preserving ancients level curves on agricultural fields; (3) 
mixed surfaces showing rock outcrop at the center rounded by 
sediments (sand) at Comprida Island, south coast of São Paulo 
State. 
  
Resultados 
 
O levantamento geofísico com o sonar de varredura 
lateral apresentou registros gráficos de ótima qualidade, 
conforme exemplos apresentados na Figura 5. A análise 
das imagens obtidas permitiu a observação detalhada da 
superfície de fundo das áreas investigadas, possibilitando 
a identificação, a localização e a análise da disposição e 
distribuição dos recifes nos trechos navegados. Os 
transectos realizados no Parcel dos Abrolhos e no Recife 
California, permitiram uma visão inédita sobre a 
distribuição e extensão dos pináculos recifais 
(“chapeirões”). No caso específico do Recife Califórnia, 
os registros do sonar demonstraram que os chapeirões 
desse conjunto recifal extendem-se além dos limites do 
Parque Nacional Marinho. Por fim, os perfis realizados a 
nordeste do Parcel dos Abrolhos revelaram a existência 
de recifes ainda não cartografados, com características 
morfológicas únicas. A descrição detalhada das 
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formações recifais foge do escopo do presente trabalho e 
será apresentada como contribuição separada. 
 
Conclusões 

Ressalta-se como importante resultado deste 
levantamento, além das várias imagens do assoalho 
marinho de Abrolhos, a ratificação do sonar de varredura 
lateral como eficiente e importante ferramenta geofísica 
no mapeamento de áreas recifais. O encontro de 
formações não cartografadas e a constatação de que a 
delimitação de alguns dos mais importantes recifes do 
Brasil não é acurada indica que as avaliações correntes 
sobre a área de recifes do Brasil (e.g. Spalding et al. 
2001) são grandemente sub-estimadas, limitando o 
planejamento para a conservação e uso sustentável de 
seus recursos naturais. 

 
 

 
 

 
 
Figura 5: exemplos de registros do sonar de varredura obtidos 
na região de Abrolhos, Bahia. A textura rugosa mostrada nos 
registros representam as áreas recifais da superfície de fundo. 
 
Figure 5: Data from Side Scan Sonar survey  on Abrolhos region. 
The darkest areas on the record represents reefs on the bottom 
surface. 
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